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1. INTRODUÇÃO
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▷ O presente relatório consiste na apresentação dos resultados de 
uma pesquisa qualitativa realizada no município de ILHÉUS, com 
o objetivo maior de avaliar a qualidade de vida da população e 
das políticas públicas nas seguintes áreas: 

INTRODUÇÃO: A Pesquisa Qualitativa

SAÚDE EDUCAÇÃO SEGURANÇA
DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL
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Para tanto, procurou-se identificar, especificamente: 

INTRODUÇÃO: A Pesquisa Qualitativa

a) Percepções sobre a qualidade de vida;

b) Principais problemas enfrentados pela população no cotidiano;

c) Nível de conhecimento e avaliação de políticas públicas 
implantadas no município;

d) Principais demandas da população, com foco na melhoria da 
qualidade de vida.
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▷ Ilhéus é uma cidade de grande relevância 
localizada na região costeira sul da Bahia, a 
aproximadamente 211 km ao sul de Salvador.  

▷ Sua sociedade se constituiu de forma 
profundamente hierarquizada em torno da lavoura 
do cacau, que em seu auge chegou a contribuir 
com mais de 40% do PIB estadual durante várias 
décadas.

▷ Ao final do século XX, a queda drástica da 
produção de cacau precarizou gravemente as 
condições econômicas e sociais da região, e o 
setor terciário — especialmente as áreas de 
educação, saúde, turismo e comércio — passou a 
funcionar como propulsor econômico regional.

INTRODUÇÃO: O Município de Ilhéus
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▷ Ilhéus também é reconhecido como um importante 
centro turístico do Nordeste brasileiro, e 
culturalmente é mundialmente conhecido por ser a 
terra natal do escritor Jorge Amado.

▷ Segundo o Censo Demográfico de 2022, Ilhéus 
contava com 178.649 habitantes, e a projeção do 
IBGE para 2025 aponta uma população estimada 
de 189.149 pessoas, colocando o município entre 
os oito mais populosos da Bahia. 

▷ O PIB do município é de aproximadamente R$ 5,2 
bilhões, com 49,9% do valor adicionado 
proveniente dos serviços, seguido da indústria 
(30,3%), da administração pública (15,7%) e da 
agropecuária (4,1%).

INTRODUÇÃO: O Município de Ilhéus



2. METODOLOGIA



▷ A metodologia utilizada para a realização desta Pesquisa 
Qualitativa é a de Grupos Focais (focus group), uma das 
técnicas mais consolidadas nas Ciências Sociais  como 
instrumento para a exploração coletiva de percepções, 
atitudes, crenças e experiências sobre o tema específico.

▷ Essa técnica consiste na realização de grupos de 
discussão entre pessoas com perfil socioeconômico ou 
atitudinal semelhante, de modo que a interação entre elas, 
mediada por um profissional de pesquisa (Moderador), 
permita a apreensão dos valores, sentimentos e 
motivações que informam a visão de mundo dos 
participantes, e orientam suas escolhas.
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METODOLOGIA



▷ O grupo focal é um instrumento de extraordinária 
potência para capturar a textura social das opiniões, os 
enquadramentos coletivos dos problemas públicos e os 
processos pelos quais grupos sociais constroem 
sentido sobre suas experiências => Indicadores 
quantitativos (como o IDH, a renda per capita ou as 
taxas de cobertura de serviços) dizem quanto, mas os 
dados qualitativos dizem como e por quê.

▷ A análise das informações coletadas pode embasar a 
tomada de decisões a respeito das políticas públicas ou 
de outras ações do poder público, podendo aproximar o 
Estado das necessidades reais das pessoas.
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METODOLOGIA



▷ O recrutamento dos participantes dos Grupos de Discussão foi 
feito por uma equipe de pesquisadores, com base em fichas 
desenvolvidas especificamente para este projeto, tendo em 
vista os objetivos traçados e o desenho estabelecido para os 
Grupos.

▷ As classes socioeconômicas dos entrevistados foram 
computadas com base no Critério Brasil. Filtros foram 
adicionados para assegurar a adequação aos perfis atitudinais.

▷ Nesse sentido, foram realizados 3 grupos em Ilhéus, com a 
seguinte configuração:
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METODOLOGIA

a) Homens, 25 a 50 anos, CD;
b) Mulheres, 25 a 50 anos, CD;
c) Misto, 18 a 24 anos, CD.



3. ANÁLISE DOS DADOS 
COLETADOS
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▷ É importante destacar que, na avaliação da qualidade de vida em Ilhéus, as 
percepções NEGATIVAS predominam em relação às POSITIVAS, revelando 
uma atmosfera emocional de bastante insatisfação com a vida na cidade.

▷ Ainda assim, a população destaca como vantagens do município:  

PERCEPÇÕES SOBRE A QUALIDADE DE 
VIDA EM Ilhéus - Vantagens 

● Polo turístico e patrimônio 
ambiental; 

● Plantações de cacau e 
tradição de chocolate;

● Imaginário em torno do 
universo de Jorge Amado 
(sentimento de orgulho);

● Reformas, duplicações, novos 
hospitais, mais emprego, 
turismo, eventos e festas.

❖ PRAIAS / TURISMO (belezas naturais)
❖ Aspectos histórico- culturais / 

Cultura do Cacau
❖ Clima ameno / agradável
❖ Vizinhança acolhedora
❖ Avanços em INFRAESTRUTURA
❖ Melhorias na SAÚDE
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▷ As menções POSITIVAS geralmente  se referem às belezas naturais 
(principalmente as PRAIAS) e aos aspectos histórico-culturais, como o 
imaginário em torno do universo de Jorge Amado, ou à cultura do CACAU (as 
plantações e a tradição do chocolate). Tudo isso aparece associado à ideia de 
que Ilhéus é um município lembrado por seu potencial turístico.

▷ A população também ressalta como vantagens de morar na cidade o clima 
ameno e agradável durante todo o ano, a vizinhança amigável e acolhedora, 
e o ambiente mais calmo e tranquilo do que os grandes centros urbanos.

▷ Reconhecem avanços na área de INFRAESTRUTURA (asfaltamentos, reformas 
diversas, duplicações), com destaque maior para a Ponte Nova; também citam 
melhorias nas áreas da SAÚDE, ressaltando a construção de hospitais 
(Materno Infantil e Hosp. do Cacau); Emprego, Limpeza urbana, Mobilidade, 
Saneamento, Turismo, Eventos e Educação.

PERCEPÇÕES SOBRE A QUALIDADE DE 
VIDA EM Ilhéus - Vantagens 



“
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“As praias.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Ilhéus tem praias maravilhosas, é reconhecida por sua indústria, principalmente cacaueira. E 
tem um clima muito bom.” (Homens, 25-50, CD)

“Aqui nem chove muito e nem faz sol demais é o clima perfeito.” (Mulheres, 25-50, CD)

“O turismo também melhorou, aumentou bastante o número de turista.” (Misto, 18-24, CD)

“As festas quando tem são boas.” (Mulheres, 25-50, CD)

“As festas atraem esse povo que vem de fora, que gasta dinheiro aqui na cidade.” (Mulheres, 
25-50, CD)



“
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“Na área da saúde, em certas partes, melhorou muito. O Hospital da Criança, a Costa do 
Cacau, não tínhamos isso.” (Homens, 25-50, CD)

“A infraestrutura da cidade melhorou bastante, teve reforma em vários locais. Teve a ponte, 
tão melhorando a orla.” (Misto, 18-24, CD)

“A ponte não tinha, que liga a Zona Sul ao Centro, isso aí é sucesso.” (Mulheres, 25-50, CD)

“A questão de esgoto, na zona sul melhorou um pouco, lá no Malhado, o esgoto a céu aberto 
era horrível. Não sei se foi o estado ou se foi o município, mas deu uma melhorada.” (Mulheres, 

25-50, CD)



“
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“A construção do Materno Infantil também foi uma evolução.” (Homens, 25-50, CD)

“Teve o Hospital do Cacau, as policlínicas, a policlínica.” (Mulheres, 25-50, CD)

“O posto de saúde da Vila Isabel, o da Avenida Esperança.” (Homens, 25-50, CD)

“Ilhéus é tão lindo , só precisa de divulgação e estar mais organizado.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Sou mineira mais amo Ilhéus, cidade dos meus sonhos, lugar maravilhoso. Merece ter obras 
para ficar mais linda ainda.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Linda demais minha Ilhéus. Só precisa ter mais atenção do poder público. Organizar essa orla 
sul, esse estacionamento da praia sul…” (Misto, 18-24, CD)
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▷ No que diz respeito aos principais problemas que impactam a qualidade de 
vida no município, a população destaca:

PERCEPÇÕES SOBRE A QUALIDADE DE 
VIDA EM Ilhéus - Problemas 

● Demora para: ser atendido, marcar e 
receber exames, chegada da ambulância; 
Falta de: remédios, médicos 
especialistas, materiais nos hospitais, 
médicos nas UPAs;

● Veículos precários; rede insuficiente;
● Alagamentos, discrepância entre Zona 

Sul e Zona Norte;
● Falta de professores, estrutura precária;
● Aumento da violência;
● Falta de oportunidades de emprego.

❖ PROBLEMAS NA SAÚDE
❖ TRANSPORTE PÚBLICO
❖ INFRAESTRUTURA
❖ EDUCAÇÃO
❖ SEGURANÇA
❖ DESEMPREGO
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▷ As percepções NEGATIVAS que a população destaca sobre a qualidade de 
vida em Ilhéus evocam problemas práticos enfrentados no dia-a-dia, muitos 
dos quais relacionados à precariedade de alguns serviços básicos como 
SAÚDE e TRANSPORTE.

▷ É unânime a percepção de que a Saúde é a área mais problemática e que 
mais precisa de atenção no município. São inúmeras as queixas da 
população em relação aos mais diversos âmbitos dos serviços de saúde – 
dos postos aos hospitais.

▷ Sobre o Transporte, argumentam que os ônibus não apenas são mal 
conservados como quebram constantemente, deixando os usuários na mão; 
além disso a cobertura das linhas é insuficiente, assim como a malha de 
veículos, o que leva a muita espera nos pontos e a áreas negligenciadas 
onde o acesso ao transporte é mais difícil.

PERCEPÇÕES SOBRE A QUALIDADE DE 
VIDA EM Ilhéus - Problemas 
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▷ Na área da Infraestrutura a população reclama de constantes alagamentos, 
vias esburacadas, falta de saneamento, obras paradas ou mal executadas. 
Muitos participantes, nesse momento, reiteram a percepção de que existe uma 
discrepância de ações e investimentos entre a Zona Norte – abandonada – e a 
Zona Sul – privilegiada.

▷ Também apontam problemas na área da Educação – desvalorização do 
ensino, fechamento de escolas, falta de merenda, atrasos nos pagamentos 
dos professores, aulas constantemente suspensas.

▷ A população relata ainda que o desemprego é alto e as oportunidades são 
escassas, além da violência que cresce constantemente.

▷ Nesse sentido, é forte a associação de Ilhéus aos sentimentos de DESCASO 
e ABANDONO, alimentados pela sensação de que FALTA MUITA COISA – 
saúde, educação, transporte, interesse político, organização, investimentos.

PERCEPÇÕES SOBRE A QUALIDADE DE 
VIDA EM Ilhéus - Problemas 



“
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“No posto, você vai para marcar um exame e não consegue. Uma consulta é muito difícil, você 
tem que ir de madrugada e muitas das vezes não consegue.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Ilhéus virou ponto de passagem há muito tempo. As pessoas passam por aqui para ir para 
Itacaré, Morro, Boipeba, chegam e não ficam, porque a cidade não tem uma estrutura. Toda 
esburacada, cheia de lixo, iluminação precária, tem duas redes de supermercados que para 
você ir à noite, a iluminação não é adequada, você pode se acidentar.” (Homens, 25-50, CD)

“Antigamente, quando chegava navio, você via tudo cheio, as pessoas que não tinham emprego 
fixo, ela fazia alguma coisa e dava para vender. Hoje em dia, a gente vê nitidamente que ele 
tem parceria com hotelaria, Cana Brava, Tororomba, os hotéis estão lotados, não tem mais 

aquele turismo nas ruas. Se tiver algum tipo de festa à noite, proíbem.” (Mulheres, 25-50, CD)



“
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“É praticamente um milagre conseguir um ultrassom.” (Mulheres, 25-50, CD)

“A gente fica com a ficha na mão pra marcar um exame e eles só falam que não tem vaga, 
nunca tem vaga.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Lá na Costa do Cacau quase não tem funcionário trabalhando.” (Homens, 25-50, CD)

“Transporte público tá em uma situação precária. Um ônibus que a gente deveria passar 10 
minutos dentro, a gente passa 40-50 minutos, às vezes a pessoa tem que descer pra empurrar.” 

(Misto, 18-24, CD)

“A gente vai metade no ônibus e metade andando porque o ônibus quebra.” (Mulheres, 25-50, 
CD)



“
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“O saneamento é algo básico e em vários pontos da cidade não tem, da zona sul à zona norte.” 
(Homens, 25-50, CD)

“Os alagamentos, quando chove alaga a cidade toda, acho que não salva um bairro que não 
alaga.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Os investimentos são lá pra Zona Sul, só beneficia um lado. O Norte tá totalmente 
abandonado.” (Misto, 18-24, CD)

“A educação tá desvalorizada. Vários colégios fechando.” (Misto, 18-24, CD)

“Emprego é difícil por aqui, ainda mais pra quem não tem experiência na carteira.” (Mulheres, 
25-50, CD)



“
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“O asfalto é feito para durar talvez até a próxima eleição.” (Homens, 25-50, CD)

“Agora tem que tampar os buracos das ruas.” (Homens, 25-50, CD)

“A educação tá aí pedindo socorro.” (Misto, 18-24, CD)

“Trânsito é caótico, veículos estacionados nas calçadas, e faixa de pedestres.” (Homens, 25-50, 
CD)

“Já passou da hora de terminar a obra do parque infantil. Tá um horror aquilo.” (Mulheres, 
25-50, CD)

“Precisa fazer melhoras na central de abastecimento. Urgente! Transformar numa central 
limpa e organizada.” (Mulheres, 25-50, CD)
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▷ O município funciona como polo de referência para dezenas de 
municípios vizinhos de menor porte. Isso significa que, além de 
atender sua própria população, Ilhéus absorve grande demanda 
regional em serviços de média e alta complexidade — o que gera 
pressão permanente sobre sua rede instalada.

▷ O governo federal não opera diretamente equipamentos de 
saúde em Ilhéus, mas é a principal fonte de financiamento de toda 
a rede. A primeira é o financiamento via transferências 
constitucionais e fundo a fundo, por meio do Fundo Nacional de 
Saúde (FNS); a segunda via é a regulação e normatização das 
políticas públicas como a Estratégia de Saúde da Família (ESF), a 
Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), o SAMU 192, entre 
outros; a terceira é o controle do acesso à alta complexidade via 
Sistema Nacional de Regulação (SISREG).

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

SAÚDE
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▷ O governo estadual, por meio da Secretaria de Saúde do Estado 
da Bahia (SESAB), é responsável pela regulação dos leitos 
hospitalares e a coordenação da rede regional, composta pelo 
Hospital Regional Costa do Cacau (HRCC), Hospital 
Materno-Infantil Dr. Joaquim Sampaio, Policlínica Regional de 
Saúde, e SAMU.

▷ Sob responsabilidade da prefeitura, município conta atualmente 
com 33 Unidades Básicas de Saúde (UBS), incluindo unidades da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) distribuídas pelos bairros 
urbanos e comunidades rurais; uma UPA 24, um Pronto 
Atendimento e um CAPS para uma cidade de quase 190 mil 
habitantes (reconhecidamente insuficiente para a demanda, 
especialmente em contexto de violência urbana intensa).

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

SAÚDE
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▷ Inaugurações recentes de novos equipamentos geraram 
repercussão favorável, no entanto, o que a pesquisa qualitativa 
revela é que é generalizada a impressão de precarização da 
saúde – falta de estrutura, equipamentos, materiais, ausência de 
médicos e medicamentos, demora para se conseguir 
atendimento, marcação de exames ou cirurgias.

▷ Nesse sentido, mesmo reconhecendo a presença e os 
equipamentos das políticas públicas de saúde (sejam elas da 
esfera federal, estadual ou municipal), a população de Ilhéus se 
queixa das suas lacunas e precariedades, que comprometem 
profundamente a sua qualidade de vida. 

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

SAÚDE
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“A saúde de Ilhéus é uma porcaria.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Falta médico, pediatra. Falta tudo.” (Mulheres, 25-50, CD)

“É mais de 2 horas pra ser atendido.” (Homens, 25-50, CD)

“Se a pessoa tiver passando mal e chamar a ambulância a pessoa morre, porque demora.” 
(Misto, 18-24, CD)

“A gente fica com a ficha na mão pra marcar um exame e eles só falam que não tem vaga, 
nunca tem vaga.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Ressonância mesmo, é mais de 1 ano esperando.” (Homens, 25-50, CD)

Saúde



“
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“Não tem médico nas UPA. Quando tem médico é o estagiário.” (Misto, 18-24, CD)

“Abriu várias UPA em vários bairros, mas só funciona 1 24h que é a da Avenida Esperança.” 
(Mulheres, 25-50, CD)

“O Hospital Materno é uma fachada, já saiu vídeo do pessoal lá dentro dizendo que não tinha 
nem gaze. Minha sobrinha já foi lá e não fizeram curativo porque não tinha gaze.” (Misto, 

18-24, CD)

“Tem o hospital São José, que os servidores ficaram sem receber por meses.” (Mulheres, 25-50, 
CD)

“Paciente que corre perigo às vezes fica na maca no corredor.” (Mulheres, 25-50, CD)

Saúde



“
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“Deveria ter equipamento de Raio-X na UPA. A pessoa doente cruzar a cidade e depender de 
ir na Costa do Cacau para fazer um exame simples.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Nem papel higiênico, que é o básico, tem. Um absurdo!” (Mulheres, 25-50, CD)

“Não tem preocupação com acessibilidade ao turista, e espero que capacite os funcionários na 
questão de receptividade no atendimento. Porque em quase todos os postos tem sido 

horrível!” (Misto, 18-24, CD)

“O Pontal está precisando de uma UBS , muitos idosos no pontal, Jardim Pontal e Sapetinga.” 
(Homens, 25-50, CD)

“Os funcionários de saúde tem que fazer uma triagem , a maioria atende  parecendo que tá 
com ódio.” (Homens, 25-50, CD)

Saúde
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▷ O governo federal mantém diretamente duas instituições de 
ensino em Ilhéus, que são âncoras do polo educacional 
regional: um campus da Universidade Federal do Sul da Bahia 
(UFSB), voltado para a formação de professores para a 
educação básica pública da região, e um campus do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia — IFBA. A 
presença do IFBA em Ilhéus é em si um ativo federal relevante, 
oferecendo educação técnica de qualidade integrada ao ensino 
médio para jovens de baixa renda — segmento que dificilmente 
teria acesso a esse nível de formação de outra forma. 

▷ Para além dessas instituições federais, de todos os programas 
educacionais em curso, o que a população mais lembra e 
referencia como impactante em seu cotidiano é o Pé de Meia. 

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

EDUCAÇÃO
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▷ No IFBA Campus Ilhéus, o Pé-de-Meia foi considerado decisivo 
para a permanência de estudantes em situação de 
vulnerabilidade, sendo relatado por alunos como fator 
determinante para que não abandonassem o curso. 
Compreende-se também que o Bolsa Família, com sua 
condicionalidade educacional, representa importante 
instrumento de manutenção das crianças em situação de 
pobreza na escola. 

▷ O governo estadual coordena uma rede de ensino de 15 
escolas em Ilhéus, assim como programas como o Mais Estudo, 
Educação em Tempo Integral e Educação Profissional; e 
também a Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC).

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

EDUCAÇÃO
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▷ A esfera Municipal conta com 51 escolas, sendo 13 localizadas 
em espaços campesinos e 38 em áreas urbanas. Das 38 
unidades urbanas, cinco são escolas conveniadas com 
organizações sem fins lucrativos, e uma é o Centro de 
Referência e Inclusão Escolar.

▷ Porém, a população de Ilhéus se queixa de desvalorização do 
ensino, fechamento de escolas, falta de merenda, atrasos nos 
pagamentos dos professores, aulas constantemente suspensas. 

▷ Observa-se também que a demanda reprimida por vagas em 
creches, a necessidade de reforço escolar e a mobilização de 
famílias para garantir transporte escolar nas áreas rurais são 
sinais de que as famílias reconhecem o valor da educação 
pública e pressionam por mais qualidade — mas raramente 
encontram canais formais para fazê-lo.

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

EDUCAÇÃO
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“Educação e saúde tá péssima.” (Mulheres, 25-50, CD)

“O que ajuda muito é o Pé de Meia.” (Misto, 18-24, CD)

“Eu moro em uma cidade vizinha e o próprio programa do Pé de Meia me deu  um horizonte a 
mais, junto com os auxílios de transporte e alimentação; é o que me sustenta no curso.” 

(Misto, 18-24, CD) 

“É uma semana com aula e outra semana sem aula.” (Mulheres, 25-50, CD)

“O colégio da minha filha nem terminou e o colégio já tá em reforma.” (Homens, 25-50, CD)

“Várias crianças não alfabetizadas, passando de ano, e esse sistema de notas que é péssimo.” 
(Mulheres, 25-50, CD)

Educação



“

34

“Muitas escolas não tem professores qualificados pra trabalhar com crianças com necessidade 
especiais.” (Homens, 25-50, CD)

“Falta esses curso pra os jovens né, eu tenho um de 16 anos, eu não tenho como custear isso.” 
(Mulheres, 25-50, CD)

“Meu filho tem que levar 2 garrafas de água porque eles tavam sem bebedouro.” (Mulheres, 
25-50, CD)

“Os professores estão sem receber, falta merenda, a escola que meu filho estuda tá tendo 
rodízio.” (Mulheres, 25-50, CD)

Educação



“
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“Os alunos merecem estudar em uma escola que o espaço seja deles, o que não é o caso dos 
alunos do Caic e Horizontina, que estão até hoje nos espaços da Faculdade de Ilhéus.” (Misto, 

18-24, CD)

“A realidade das escolas é outra. Quem vive sabe que ainda falta muito para dizer que está 
avançando.” (Homens, 25-50, CD)

"Minha filha queria largar a escola para trabalhar. Com o Pé de Meia, ela viu que ficar 
estudando também rende. Hoje sonha em fazer faculdade." (Mulheres, 25-50, CD)

"Bom incentivar a frequência escolar, mas de que adianta o aluno estar presente numa escola 
sem professor, sem estrutura e sem merenda de qualidade?" (Mulheres, 25-50, CD)

Educação
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▷ O governo federal cofinancia a segurança pública estadual via 
Pronasci II e repasses do Fundo Nacional de Segurança 
Pública (FNSP). A Operação Verão 2025/2026, que abrange 
Ilhéus, contou com investimento combinado de R$ 46,5 milhões 
entre governo estadual e federal, no entanto, esses recursos 
são distribuídos de forma desigual entre as regiões do estado, 
privilegiando Salvador.

▷ O governo estadual é responsável pela A 7ª COORPIN 
(Coordenadoria Regional de Polícia do Interior), a qual abriga 
um conjunto de delegacias especializadas, entre elas estão a 
DEAM (Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher), a 
DH (Delegacia de Homicídios), a DRFR (Delegacia de 
Repressão a Furtos e Roubos) e a DELTUR/DEIC (Delegacia 
de Proteção ao Turista). 

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

SEGURANÇA
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▷ A presença de uma delegacia específica para proteção ao turista 
é reveladora da importância econômica do turismo para o 
município — e da percepção de que visitantes são público 
prioritário de proteção institucional. A existência da DEAM em 
Ilhéus é um avanço relevante, mas sua capacidade operacional 
enfrenta limitações típicas das delegacias especializadas do 
interior: déficit de pessoal, estrutura física restrita e demanda 
crescente em contexto de alta vulnerabilidade social.

▷ A Prefeitura de Ilhéus possui uma atuação complementar na 
segurança pública, e o município não dispõe de um Plano 
Municipal de Segurança com metas, orçamento e 
responsabilidades definidas. A iniciativa municipal mais 
estruturada é a Caravana da Mulher, promovida pela Secretaria 
de Políticas para Mulheres. 

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

SEGURANÇA
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▷ Em Ilhéus, essa divisão de responsabilidades produz uma rede 
de segurança que tem avançado institucionalmente nos últimos 
anos, mas que ainda é incapaz de responder à gravidade dos 
índices de violência que colocam a região entre as mais 
perigosas do país.

▷ Nesse sentido, a área da SEGURANÇA aparece como mais um 
ponto crítico na cidade para a população – afirmam que a 
violência cresceu nos últimos tempos, a ponto de Ilhéus estar 
se tornando uma das cidades mais perigosas da Bahia. São 
diversos os relatos de furtos, assaltos, brigas e até homicídios. 
Queixam-se principalmente da falta de policiamento, sobretudo 
no período da noite. 

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

SEGURANÇA
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“A violência também, Ilhéus tá sendo uma das cidades mais perigosas da Bahia.” (Mulheres, 
25-50, CD)

“Só essa semana foram assaltados 3 Uber, 2 foram baleados e 1 foi morto.” (Homens, 25-50, 
CD)

“A segurança pública também vem pecando muito.” (Homens, 25-50, CD)

“Dentro da feira tem vários tipo de briga, quando vai procurar os policial no modelo ou tá 
dormindo ou tá no celular.” (Mulheres, 25-50, CD)

Segurança
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“A polícia de Ilhéus só serve pra fazer blitz mesmo. Já já Ilhéus está no mesmo nível de Jequié 
em tamanha violência.” (Homens, 25-50, CD)

“Triste realidade realidade a dos ilheenses! Quando não é um desaparecido, é um 
assassinado.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Ilhéus está precisando de mais policiamento; está insuportável a violência!” (Mulheres, 
25-50, CD)

“Está cada vez mais perigoso, principalmente à noite.” (Mulheres, 25-50, CD)

Segurança
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▷ O Bolsa Família é o principal instrumento federal de 
desenvolvimento social em Ilhéus, alcançando 
parcela expressiva das famílias em situação de 
pobreza e extrema pobreza. O Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), destinado a idosos e 
pessoas com deficiência em situação de 
vulnerabilidade, complementa a rede de proteção 
mínima de renda. Ambos operam via CadÚnico, cuja 
gestão local tem sido objeto de atenção. 

▷ A Prefeitura de Ilhéus realiza visitas domiciliares para 
identificar famílias unipessoais e qualificar os dados 
do CadÚnico, com atendimento nos seis CRAS do 
município.

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL
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▷ O programa Minha Casa, Minha Vida também é 
bastante mencionado pela população, porém algumas 
pessoas denunciam que dezenas de famílias de baixa 
renda comparecem a reuniões atraídas pela promessa 
de informações sobre o Minha Casa Minha Vida, que 
acabam não resultando em nada, levantando 
suspeitas de oportunismo político.

▷ Ilhéus possui gestão plena da assistência social, com 
seis CRAS e CREAS em funcionamento, estrutura 
que viabiliza o atendimento de famílias em 
vulnerabilidade, o acesso a benefícios e o 
acompanhamento de violações de direitos. 

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL
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▷ No entanto, o número de CRAS, embora presente em 
diferentes territórios, enfrenta demanda superior à 
capacidade de atendimento em uma cidade com 190 
mil habitantes e acentuada desigualdade social.

▷ Ilhéus tem populações indígenas e quilombolas com 
demandas específicas de documentação, habitação, 
acesso à terra e serviços culturalmente adequados. 
As iniciativas recentes do CRAS Central com jovens 
da Aldeia Tetama e o trabalho de regularização 
documental para acesso ao Minha Casa Minha Vida 
Rural são passos positivos, mas ainda pontuais. O 
município precisa de uma política estruturada de 
atenção às comunidades tradicionais, com orçamento 
próprio e equipes capacitadas para o atendimento 
intercultural.   

POLÍTICAS PÚBLICAS - Conhecimento e 
Avaliação

DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL
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“Bolsa Família.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Eu recebo bolsa família e vale gás.” (Mulheres, 25-50, CD)

“O Minha Casa, Minha Vida é muito importante.” (Homens, 25-50, CD)

“Mas ficam usando o Minha Casa Minha Vida pra atrair a gente com enganação.” (Mulheres, 
25-50, CD)

"Disseram que era para casa do Minha Casa Minha Vida. Pediram o título de eleitor e dados 
pessoais. Até hoje estamos esperando." (Homens, 25-50, CD)

Desenvolvimento Social
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“Eles dizem que é para as famílias de baixa renda, mas sabemos que não é bem assim. 10 
casas são mesmo, mas o restante é para amigos e familiares do povo da prefeitura.” (Homens, 

25-50, CD)

“Eu estava na lista, mas  me fizeram de palhaça. Fiquei esperando, quando foi ver, já tinha 
esgotado. Disseram que eu entraria nesta última.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Conheci várias pessoas que receberam mais de uma.” (Misto, 18-24, CD)

"O programa cresce, mas a qualidade das construções em alguns projetos deixa a desejar. Vi 
casas com infiltrações logo nos primeiros meses de entrega." (Homens, 25-50, CD)

Desenvolvimento Social
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▷ A população é unânime ao apontar a SAÚDE como principal área para 
receber atenção da gestão municipal no próximo mandato. Nesse sentido, 
demandam:

PRINCIPAIS DEMANDAS DA POPULAÇÃO

❖ MAIS MÉDICOS NOS POSTOS E UPAS
❖ Melhoria no atendimento
❖ Mais agilidade para atendimento e marcação de 

exames
❖ Garantia de que não faltem remédios e 

equipamentos médicos
❖ Mais postos nas comunidades
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▷ Em seguida, apontam a necessidade de se priorizarem as seguintes áreas :

PRINCIPAIS DEMANDAS DA POPULAÇÃO

❖ EDUCAÇÃO - Melhorar a infraestrutura da escolas; 
Garantir a merenda; Mais professores qualificados e 
com pagamento em dia; Respeito ao calendário 
escolar; Escola integral; Cursos profissionalizantes

❖ TRANSPORTE – melhorar qualidade geral do serviço 
(conservação dos ônibus, maior abrangência, mais 
veículos e linhas).

❖ EMPREGO – mais oportunidade para  jovens
❖ Segurança
❖ Limpeza da cidade
❖ Infraestrutura



““Primeiramente a saúde.” (Homens, 25-50, CD)

“Mais médicos, nos postos e nas UPAs.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Melhorar o atendimento, mais profissionais de saúde.” (Misto, 18-24, CD)

“Eu acho que Ilhéus só tá favorecendo uma classe, que é a classe média e alta.” (Homens, 
25-50, CD)

“Trazer os remédios que faltam.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Tem que trazer os equipamento também, os dentista não atende porque não tem 
cadeira.” (Homens, 25-50, CD)
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““O transporte e as escolas também.” (Homens, 25-50, CD)

“A infraestrutura das escolas.” (Misto, 18-24, CD)

“Tem muito professor que vão ali só pra receber o salário, aí ensina as criança de 
qualquer forma.” (Mulheres, 25-50, CD)

“A escola do meu filho ficou mais de 1 mês sem aula.” (Mulheres, 25-50, CD)

“Mais oportunidade para jovens.” (Misto, 18-24, CD)

“O povo do Norte precisa de uma cooperativa.” (Homens, 25-50, CD)
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““À noite e nos finais de semana circulam pouquíssimos ônibus, o que dificulta a vida de 
quem depende do transporte para estudar, trabalhar ou até ter lazer na cidade.  Mais do 

que conforto, como Wi-Fi ou ar-condicionado, o essencial é ter ônibus suficientes 
circulando quando a população realmente precisa.” (Misto, 18-24, CD)
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4. DISCUSSÃO
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▷ SAÚDE: A rede pública de saúde de Ilhéus é relativamente robusta para o 
padrão regional, mas enfrenta déficits importantes na atenção básica, cobertura 
pré-natal, saúde materno-infantil e equidade racial no acesso. O município se 
beneficia de investimentos estaduais e federais recentes, mas a capacidade de 
execução local e a qualidade do atendimento nas periferias permanecem como 
gargalos críticos, conforme os depoimentos da população. 

▷ Inclusive, a Fiocruz aponta a macrorregião de saúde de Ilhéus como área piloto 
recomendada para a implementação de política de cuidado inovadora, por 
concentrar comunidades rurais, quilombolas e indígenas e já ser alvo de 
pesquisa sistemática sobre saúde de adolescentes. Contudo, ao mesmo tempo, 
7,4% das mulheres jovens e adolescentes não realizaram nenhuma consulta 
pré-natal, e mais da metade não alcançou o mínimo recomendado de sete 
consultas. Essas contradições reiteram as queixas externadas pela população,  
apontando falhas de acesso e cobertura na atenção básica.

DISCUSSÃO
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▷ EDUCAÇÃO: as políticas públicas na educação tem promovido alguns 
avanços em Ilhéus, mas as deficiências en contradições ainda são grandes. 
A taxa de escolarização de 6 a 14 anos atingiu 98,16% em 2022, o que é 
positivo e indica cobertura quase universal na etapa obrigatória. O desafio, 
contudo, está menos no acesso e mais na qualidade: o desempenho do 
município no IDEB permanece abaixo das médias das regiões mais 
desenvolvidas do país, e a educação do campo sofre com menor cobertura 
de programas federais. 

▷ Jovens de baixa renda, especialmente homens negros entre 15 e 17 anos, 
abandonam a escola para trabalhar — e a rede estadual, sem programas 
locais de busca ativa eficazes, perde esses estudantes para o mercado 
informal. 

DISCUSSÃO
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▷ Outro desafio da área é a desigualdade territorial interna: enquanto as 
escolas urbanas de Ilhéus contam com infraestrutura razoável e acesso a 
programas federais e estaduais, as 13 escolas rurais enfrentam infraestrutura 
mais precária, maior rotatividade docente e menor cobertura dos programas 
de melhoria pedagógica. Além disso, existe um distância entre o ensino 
superior e a realidade da escola básica periférica. A presença da UESC, da 
UFSB e do IFBA em Ilhéus é um ativo extraordinário, mas ainda pouco 
articulado com a rede pública básica. A maioria dos estudantes das periferias 
urbanas e das comunidades rurais sequer considera a universidade pública 
como destino possível.

▷ SEGURANÇA: Esta é, sem dúvida, a área com o maior descompasso entre 
os desafios enfrentados e as políticas públicas disponíveis em Ilhéus. O 
município está inserido em uma das regiões mais violentas do país, mas não 
conta com uma estratégia territorial integrada de segurança.

DISCUSSÃO
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▷ Os programas federais e estaduais existentes são insuficientes e ainda pouco 
focalizados na cidade. A resposta ao problema da violência exige articulação 
intersetorial — com educação, assistência social, saúde mental e urbanismo 
— que ainda não se materializou de forma organizada em Ilhéus.

▷ DESENVOLVIMENTO SOCIAL: A rede de proteção social de Ilhéus é uma 
das mais estruturadas do interior baiano, com presença dos equipamentos do 
SUAS, gestão plena e participação nos programas federais de transferência 
de renda. O desafio central não é a inexistência de políticas, mas sua 
capacidade de alcançar os segmentos mais vulneráveis — especialmente a 
população negra periférica, a população em situação de rua e as famílias da 
zona rural — com a qualidade e a regularidade necessárias.

DISCUSSÃO
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▷ Quanto ao CadÚnico e ao Bolsa Família, o que se observa é um misto de 
adesão massiva e dificuldades operacionais. Ilhéus alcançou 77,45% de 
cobertura nas condicionalidades de saúde do Bolsa Família em 2025, com 
aumento superior a 10% em relação ao segundo semestre de 2024 — o que 
indica que as famílias estão respondendo às convocações e participando dos 
acompanhamentos exigidos pelo programa.

▷ De forma transversal, o maior déficit das políticas públicas em Ilhéus está na 
integração entre as áreas. Saúde, educação, assistência social e segurança 
operam frequentemente de forma fragmentada, sem uma estratégia territorial 
que conecte as ações nos bairros mais vulneráveis. A superação desse 
modelo setorializado é o principal desafio de gestão pública que o município 
enfrenta no horizonte imediato.

DISCUSSÃO



5. CONCLUSÃO
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▷ Ilhéus apresenta-se como um município de grande peso histórico, cultural e 
econômico na Bahia, marcado pela riqueza de seu patrimônio natural e 
humano, mas também por desigualdades socioeconômicas profundas, cujas 
raízes remontam à estrutura agrária coronelista do período cacaueiro. O 
desafio central do município não é, portanto, a falta de recursos ou potencial, 
mas a incapacidade histórica de distribuir os frutos do seu desenvolvimento 
de forma mais equânime.

▷ Compreender a qualidade de vida na município de Ilhéus exige, portanto, um 
olhar atento à tensão entre seu potencial de desenvolvimento — expresso no 
turismo, na educação superior e na diversificação econômica — e as 
persistentes assimetrias de renda, raça e acesso a serviços públicos que 
ainda configuram a realidade cotidiana de grande parcela de sua população.

CONCLUSÃO
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▷ A qualidade de vida média é razoável para os segmentos que acessam seus 
serviços de educação, saúde e lazer — mas permanece precária e insegura 
para a maioria da população, sobretudo a negra, periférica e de baixa renda, 
que constitui a maior parte de seus quase 190 mil habitantes.

▷ O sistema educacional de Ilhéus, por exemplo, é um dos mais completos do 
interior nordestino — da creche indígena ao doutorado, passando pela 
formação técnica federal e pela licenciatura pública. Seu desafio não é de 
ausência de estrutura, mas de conectividade entre os níveis, equidade no 
acesso e qualidade do aprendizado nas pontas mais vulneráveis: as escolas 
rurais, as periferias urbanas e os estudantes que chegam ao ensino médio 
com defasagem acumulada por anos de subinvestimento na atenção básica 
educacional.

CONCLUSÃO



60

▷ Políticas públicas efetivas não são aquelas que mais gastos realizam, mas 
aquelas que mais conseguem reduzir desigualdades estruturais de forma 
sustentável. Em Ilhéus, isso significa, concretamente, colocar a população 
negra, periférica, rural e das comunidades tradicionais no centro das 
prioridades — não como público-alvo passivo, mas como sujeitos com direito 
a participar das decisões que moldam sua própria vida.

CONCLUSÃO
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